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Desenvolvimento de reator para monitoramento in situ dos
parâmetros de reação e emissão de quantum dots

ROSA, Mabily Bilancieri; CAMARGO, Andrea Simone Stucchi de

mabily_bilancieri@usp.br

Os quantum dots (QD) ou pontos quânticos são nanopartículas semicondutoras que possuem importantes
propriedades espectroscópicas, as quais estão diretamente relacionadas ao seu tamanho devido ao
efeito de confinamento quântico. Este efeito implica em uma diminuição da energia do bandgap do
semicondutor à medida em que os QDs crescem. (1) Por isso a caracterização dessas nanopartículas, que
é usualmente feita através da espectroscopia de absorção e emissão, pode também dar informações sobre
suas dimensões. Para isso, é comum retirar alíquotas de amostra durante a reação de síntese para realizar
tal caracterização (a esse procedimento nos referimos como metodologia ex situ ), porém esse método
não oferece informações que ocorrem durante a reação e que podem ser importantes para o processo de
formação dos QDs. Em vista disso, a metodologia do monitoramento in situ, desenvolvida neste trabalho,
visa aprimorar a análise de dados, isto é, obter um acompanhamento contínuo da reação. (2) QDs de
CdTe, CdS e CdSe têm sido de grande interesse pois suas emissões cobrem quase todo espectro visível,
do verde até o infravermelho próximo, viabilizando muitas aplicações, como por exemplo, em sensores,
eletrônicos e bioimageamento. Foram realizadas medidas espectroscópicas dos QDs de CdTe utilizando as
abordagens ex situ (absorção e emissão, QDs obtidos à 90◦C) e in situ (emissão, QDs obtidos à 100◦C),
a fim de entender as propriedades e características dessas nanopartículas e comparar tais métodos. Com
relação aos QDs de CdS e CdSe, suas sínteses e caracterizações foram realizadas na segunda etapa do
projeto, visando uma futura aplicação em concentradores solares. Para esses QDs foi aplicada apenas
a metodologia ex situ (absorção e emissão, QDs obtidos à 90◦C) por enquanto. Com os espectros de
absorção obtidos das amostras foi possível determinar o diâmetro médio das nanopartículas com base
no método de Tauc, (3) mostrando que com o passar do tempo de reação, há uma maior distribuição
do tamanho das nanopartículas e aumento diametral. Os espectros de emissão dão informação quanto
à distribuição de tamanhos e, com relação aos QDs de CdTe, foi observado que o espectro obtido à
90◦C levou mais tempo para atingir um comprimento de onda específico do que a reação feita à 100◦C,
indicando que a temperatura de reação influencia no crescimento das nanopartículas. Com relação ao
monitoramento in situ, houve uma continuidade no deslocamento do espectro para mais baixas energias,
revelando a evolução da reação e aumento do tamanho dos QDs. Deste modo, o objetivo desse projeto
é sintetizar e caracterizar QDs de CdTe, CdS e CdSe e, desenvolver um sistema de monitoramento in
situ (planejamento do reator e conectores) para estas sínteses, visando aprimorar as condições reacionais
e, consequentemente, a qualidade estrutural-funcional do produto final.
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